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A Universidade Federal do Rio Grande do Norte mantêm 
um programa de estimulo ao trabalho intelectual que nasceu da 
necessidade de valorizar e difundir a produção ' intelectual 
acadêmica. Consiste, basicamente, na reunião de todas as dis
sertações, teses e monografias elaboradas por Professores da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, num. espaço físi
co a que denominamos "Banco de Estudos Universitários" e que 
serve como fonte de consulta i toda comunidade acadêmica.

A partir da classificação desses trabalhos, uma co
missão composta por membros do Conselho Editorial e represen
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen
tativas de suas áreas, para publicação.

0 programa prevê a edição de duas coleções: Estudos 
Universitários, com livros impressos em off-set pela Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 
d© mimeógrafo, pelo grupo técnico da coordenação do programa, 
na sede da Prô-Reitoria para Assuntos de Extensão Universitá
ria.

A UFRN pretende editar cerca de 400 títulos através 
das duas coleções, ao mesmo tempo em que publica um Catálogo 
Gerai* demonstrativo de todo o esforço intelectual da comuni
dade universitária norte-rio-grandense.

Ê um programa ambicioso, mas simples e concreto como 
a vontade de fazer. Na medida em que estabelece um volume quan 
titativamente ousado de títulos para publicação, adota uma de 
finição técnica no mínimo humilde para realizá-lo: a opção do 
mimeógrafo para a maioria das edições.

Há de ser reconhecido que a produção intelectual das 
Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam â 
produção ou transmissão de conhecimentos: promove currículos 
acadêmicos, ou ê confinada em prateleiras. Em ambas as hipóte 
ses, o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda 
deiros desígnios.

Nosso programa atende ao objetivo maior de difundir 
o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re
valorizando o esforço intelectual dos professores ao mesmo 
tempo era que estimula a sua aplicação. E nenhuma outra preten 
são nos orienta.

Diõgenes da Cunha Lima 
Reitor
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í1us trações

Quadros de 1 a 7.

Desenhos componentes do ultimo álbum de Newton Navarro, 

figuras do "Bumba-meu-boi”,

com
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0 resultado da pesquisa que realizamos está 

distribuído em 7 Capítulos que enfocam os dados da vida eobra 

de Newton Navarro.

Tivemos a preocupação de transmitir sua vivejn 

cia artística, desde as primeiras manifestações e influências 

recebidas, ate a definição de seu trabalho amadurecido e conŝ  

ciente, registrando, algumas vezes, suas opiniões muito pes_ 

soais e, outras vezes, conceitos de estudiosos sobre a Arte e 

a Forma na Arte, bem como sobre o Desenho como forma de Arte.

Com relação a sua obra literária, apenas cita 

mos as peças de maio ; staque, sem contudo, procurarmos ana 

lisá-la ou situã-la en Igum movimento.

Fazemos referência ainda a criação da Escoli_ 

nha de Arte "Cândido Portinari", cuja concretização se deve 

ao pi ntor em foco.

Em todo o trabalho, fixamos o sentimento de

misticismo que ê uma constante na maneira de sentir do pintor 

-poeta, não um misticismo piegas, puritano, mas a mensagem 

forte, presente em nossas raízes.
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I N T R O  fi U Ç A O

0 nome de Newton Navarro, nos parece, se si 

tua no meio artístico entre os da maior importância, não só 

para o Rio Grande do NOrte, como também para o Brasil,

A forma plástica de seu trabalho, sua maneira 

mais antiga de expressão - 0 DESENHO - serã o enfoque pririo 

pal de nossa pesquisa,

Nosso trabalho tem como objetivo dar uma v i 

são geral do artista e sua obra, apresentando, de um modo mais 

ou menos ordenado, as diversas fases de sua vida, enriquecido 

com o depoimento de alguns críticos e intelectuais conhecedo 

res da obra do pintor.

Para esta pesquisa nos servimos das informa 

ções colhidas através de entrevistas, publicações, conversas 

com pessoas contemporâneas do artista, conhecedoras de seu 

trabalho, críticas, catálogos de exposições, depoimentos de in 

telectuais, de todo e qualquer material informativo que nos 

proporcionasse subsídios reais para levarmos a termo nosso 

ob jeti vo.

Queremos salientar e agradecer a boa vontade 

e solidariedade que encontramos junto a todas as pessoas que 

procuramos para colher informações sobre o Artista, inclusive 

a atenção do próprio Newton Navarro e de sua mulher, Salete,

que nos receberam em sua casa,

E o caminho que percorremos tentando, despre 

tenci os amente, chamar a atenção para a valiosa obra de um p i ji

Labim/UFRN
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tor nosso, que se renova, a cada dia.

As oaginas que se seguem são o resultado de 

riossa pesquisa que .curamos transmitir de maneira simples e 

objetiva.

Labim/UFRN
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NEWTON NAVARRO BILRO ê seu nome completo.

Nasceu em 1928, na cidade do Natal. Como ele 

diz; "Tive. a { e t i c i d a d e  de na6c.esi no co lação  da c idade que e 

o Giande Pondo, na caòa da minha avo".

Seu pai, ElpTdio Soares Bilro, era um sertane 

jo da região do Cabugi, e sua mãe, Celina Navarro Bilro, pro 

fessora primaria.

Iniciou os estudos no velho Colégio Marista on 

de hoje é a Igreja do Galo. Depois, o colégio se transferiu pâ  

ra onde, atualmente, funciona o Colégio Marista. Em seguida, 

foi estudar no Ateneu que ficava na subida da Junqueira Aj_

res.

Muito cedo, sentiu a enorme influencia que o 

pai iria exercer sobre ele, no reconhecimento do artista nato, 

descoberto na figura importante do progenitor com quem muito 

se identificava. Assim, ele descreve o pai: " F e i t o  a i t i s t a  pe 

i a  mão de Veuò , e l e ,  humilde c ias  s i  { i ç a d o i  de algodão ,  t i a  ba 

Ikava muito bem a mad&ila, o { e i i o  e a a l v e n a i i a ".

"Em 1922, em An g i c o s ,  onde moiava, na v é s p e i a  

do dia de São Jose ,  IS de m aiço , caZia o galo  de uma dat t o i  

l e s  da I g i e j a .  Muma 6 eq uênc ia  de escadas impio v i s  adas, sem qual  

q u e i  g a i a n t i a  de &eguiança ,  e l e  òubiu e i e { e z  o galo  pa ia  que 

oé { e s t e j o s  em honia do santo  t i v e s s e m  co n t in u id a d e ,  No dia s e  

g u i n t e ,  ao som de banda de música,  a p i o c i s s ã o  p e i c o i i e u  no i  

malmente as luas d- : idade e e l e  { o i ,  en tã o ,  a { i g u i a  mais ■ ho 

menageada p e to  t"  o que l e a l i z a i a " .

Para ressaltar a sensibilidade do pai, Newton 

nos diz de um acontecimento em sua infância que muito lhe mar
Labim/UFRN



cou: "uma vez eu t inha  um pabbaninko - Azulão - t  ena um aza
r

l ã  o mebmo. Pt adi ebbe pa04a.Ai.nho. Hõb monãvamob na Alexandtino  

dt Alencan t  tu  t in h a  naquela época  unb 5 anob , apAoximadamen 

t t .  Enquanto tu  donmia, mtu p a i ,  AtmtmoAando 0 pabbaninho pen 

dido,  &ez um outno tm madeina t  mt pneb en teo u  quando a c o n d t i .  

Minha a l e g n ia  $oi imenba e ,  na minha puneza eu quib que e l e  

voabbe, tão bon i to  havia f i c a d o " .

Newton sente na figura do pai a pessoa que 

iria abrir 0 caminho para sua realização como artista plástico.

"Hão tom ei  empAebtado, eu devo" .

Enquanto seu pai o-estimulava com reiaçao a 

suas tendências artí cas, sua mãe era contrária a que ele as

desenvolvesse. Mesmo m, com cerca de 4 anos começou a dar 

evasão a sua capacidade de criar. Sua mãe, na qualidade de pro 

fessora, sempre dispunha de giz em casa, para 0 quadro negro. 

"Eu t in a v a  ob to co b  de g i z  pana debenhan na ca lça d a ,  a ca lçada  

a l t a  da minha ca-ía. A caba, onde comecei  minha i n f â n c i a  e mi 

nha a n te ,  ainda h o j e  e x i b t e .  E eu, en tã o ,  deb enhava muita c o i  

ba na ca lçada . Que. b e l e z a !  Gobtania de vem  enam b o n b o le ta b ,  

enam pãbbanob, ena 0 C n i b t o . . . " .

Saindo do Ateneu, Newton viajou para 0 Recife, 

onde pretendia estudar Direito. Nessa época, seu interesse pe 

la atividade artística ji havia progredido muito.

No Recife, conviveu com 2 artistas que conside

ra da maior importar)' 'a no cenário artístico nacional: Aloísio 

Magalhães e Reynaldc ■ ) seca, " h o j e ,  pana mim, um dob maioneb 

pintoneb  do B n a b i l ". Na mesma ocasião, conheceu Hélio Feijó, 

com atelier na Rua da Aurora, Ladjane Bandeira, entre outros.

Labim/UFRN
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Corno quisesse ingressar na Escola de Belas A_r 

tes da, Universidade Federal de Pernambuco e estivesse esgotado 

o prazo para fazer a matrícula respectiva, recorreu ao esc ri 

tor Gilberto Freire, então Deputado Federal, eleito pelos estu 

dantes de Pernambuco, no sentido de que, junto ao Professor e 

pintor Lula Cardoso Ayres, conseguisse seu objetivo. E o depu 

tado Gilberto Freire lhe entregou uma carta muito curiosa, to 

da um autografo, endereçada ao Prof. Lula Cardoso Ayres que a 

recebeu muito bem. Posteriormente, este foi seu mestre, no cur 

so livre de pintura que fez na Escola de Belas Artes.

Em Rec'fe, recebeu todo o preparo, a técnica, 

para desenvolver a pi ra "mas sentei que meu domínio eaa o 

t f ia q o " , Esta opção foi fruto de uma decisão consciente e tem

sido a constante em todo o desenrolar de seu trabalho - 0 Gr-a 

fi smo - "Uso o tn.aq.o como domínio e amenizo, as v ez es ,  o kI qok 

do tfiaço com um claKo de aquare la  ou mesmo com a t i n t a  gouache  

aguada".

Houve época em que dominou o Óleo mas não pos 

sui nenhum trabalho feito com esta técnica. Os que realizou 

tão com amigos, integrando suas coleções. Com a experiência, 

sentiu que seu processo de pintura a óleo não transmitia a mes_ 

ma leveza conseguida por meio do nanquim, do aquarelado ou mes 

mo da tinta gouache.

Através da linha, do grafismo, Newton vem con 

seguindo transmitir .'ia de expressão, movimento e ritmo,

apesar de a linha ser considerada abstração com relação ao aŝ  

pecto visual dos objetos ou de quantas formas se queira expres 

sar.

Se voltarmos ao primitivo homem da caverna, va

Labim/UFRN



mos encontrar suas primeiras manifestações artísticas expreis 

sas através da linha.

Note-se que grandes pintores, de variados eŝ  

tilos, possuem no desenho sua mais extraordinaria forma de ex 

pressão, conseguindo, com um mínimo de esforço, enorme f 1 uert 

cia de formas tridimensionais. A cor é usada então apenas para 

dar idéia do tom local, ou, como no caso do pintor em foco, pa_ 

ra suavisar a agressividade do traço.

0 desenho não ê, obrigatoriamente, considerado 

pelos estudiosos ato preliminar para a pintura. Ele pode ser 

conceoido como um fim c. si e não um meio apenas.

Os antigos aprenderam a desenhar por meio da 

pintura. Eles iniciavam seus estudos com o pincel e se exerci^ 

tavam a tal ponto em seu manuseio que, quando passavam a usar 

o lápis, tinham que fazê-lo com a mesma leveza e segurança com 

que usavam o pincel. Ss vezes, recorriam ao desenho para fixar 

anotações rápidas de momentos de inspiração, mas, nem sempre, 

com uma relação imediata com o processo de pintura.

Se nos detivermos ainda na época do Renascimeji 

to, vamos encontrar os desenhos de Signorelli, de Leonardo da 

Vinci, de Miguel Ângelo, de Rafael, como meio de expressão de 

seus pensamentos mais íntimos, sem se preocuparem com a possi^ 

bilidade de estarem se desvendando perante a humanidade. Dese 

nhavam, frequentemen , como se escrevessem, explorando o mais 

íntimo de seus esplr :o:-, cheios de curiosidade intelectual.

Enquanto Signorelli se preocupava, principal 

mente, com o registro de figuras em movimento tentando captar 

atitudes que lhe pareciam significativas, Leonardo não sõ se

Labim/UFRN
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preocupava em desenhar uma flor como também uma fundição de um 

canhão e jã Miguel Sngelo tentava expressar os mais variados 

aspectos do imundo v i s i v ■- 1 tendo como resultado trabalhos que

poderíam ser considero concl uídos ainda na fase do desenho, 

(Fonte .de estudo: "0 S&ntlda da AAt&"}

Não estamos pretendendo fazer comparações en 

tre o desenho de Newton e os pintores citados, mas apenas que 

remos ressaltar que'o desenho pode ser tão rico e significati. 

vo, tão completo, que chega a ser encarado como obra de arte.

Apenas como ilustração das considerações que 

estamos fazendo nesta pesquisa do desenho como forma de expres

são, chegamos a Portinari» pintor dos nossos dias, usando o 

traço com profundo conhecimento, e cujos estudos, inspirados 

na sua vivência, numa ressonância de todos aqueles momentos dj 

fíceis por que passou na infância e na adolescência, nos levam 

a p.articipar, através cia força de seu desenho, da mensagem a 

que se propôs transiu i Seus desenhos, executados com tal s_e

gurança, adquiriram personalidade própria, muito embora, quase 

sempre, fossem estudos para futuros trabalhos de pintura. En 

tretanto, podem ser analisados de per si como verdadeiras obras 

de arte, principalmente se levarmos em consideração o conceito 

seguinte: "Volacl con&agulA &&A um aA t l ò t a , é mcaòòãAlo do min a. A, 

contAolaA e tAan-ó ^oAmaA a zxpíAlhí tia zm memÕAla, a mamo Alo, em 

txpAaò&ao f a, mat&Ala em <j o Am a ” , (1) E isto ele conseguiu.

A Arte tem corno objetivo sublimar o homem, ele_

(!) F l s h e r  E r n s t . /I N e c e s s i d a d e  da A r t e .  Leandro Konder 3 -  ed .  
Rio de J a n e i r o . Zahar E d i t o r e s  -- 1972 -  p ã g . 14.

Labim/UFRN



vã-lo ã constante procura de si mesmo, torna-lo imortal atra 

vês dos tempos, trans :! e o d o a tudo o que se extingue.

A obra de arte e decorrência de uns processo 

racional e consciente aperfeiçoado pelo poder da emoção. Esta 

e tratada, transmitida, dentro dos recursos de que dispõe o ar 

tista, para transformar-se em realidade.

M'0 que e-í peaamos aeatmente cie uma 0 ba a de aate  

e cea to  nle.me.nto peé-soal ~ e.ipeaamoó tenha 0 a a t l ò t a ,  ò e  não 

eòpZ al to  d l t> t in to , p e lo  menoé 0 enò lbll lda.de.  d l * t i n t a .  Eipeaa 

m0-6 no6 a&vete algo de. o a l g ln a t  - vlòão única e pao.tleu.taa do 

mundo", (2 )

A obra de arte so se completa realmente quando 

0 artista consegue transmitir sua mensagem, seu objetivo, atra_ 

indo sobre si a atenção do observador, contagi ando-o de uma ma_ 

nei ra to ta 1 .

A temática pela qual se define um artista, mes 

rno sendo fruto de urna pesquisa ampla e constante, geral mente 

sofre a influência direta de suas experiências vi ven ciais com 

suas alegrias, suas tristezas, seu realismo, seu misticismo, 

suas duvidas, suas certezas, seus anseios, 0 mundo que 0 ro 

de i a .

Newton, entre muitos, é a constatação da con 

clusão que acabamos de externar. De uma forma muito singular, 

ele explica a maneira como se definiu pela temática nordestina.

(2) Read Heabeat. 0 Sentido da Aate .  E. Jacy Montelao, 3- ed. 
São Pauto - I8RAS - 19 7ó ~ p ã g. 2 8.
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presença constante em - trabalho: "Meu pai  ena um homtm ka 

milde. At facaiat cia junho nãé pattãvamot no t e n t ã o , com at e .  

Lã, ma admiaava muito um vaqueiao chamado "Quixaba". E£a vinha 

tangendo o gado com o aboio a não utava c h ib a ta  nem c o i t a  ne 

nhuma. Naquele tempo o aboio a que conduzia o gado, a t o n ã n c ia ,  

a t o n ã n c i a , a m elódica  do aboio que Catcudo a e v e t a ,  admiAavel 

m ente , not "Vaqueiaot a Ca.ntadox.et" n.a Ü ic ionãaio  do Volclo fie  

8 nat i  l e i  fio , uma. dat ob/iat mettAat da LitefiatuAa U n ivea ta l .  -0 

bo i  vai  p e ta  toada do vaqueiao'. Aquilo  então me dava t a i t t e z a ,  

ã& v e z e t  a l eg A ia .  . . Ekl Ma u. b o i . . .  Surubim, . . Ata Baanca . . .  

Aquilo me deu na alma acoAdet em ocionait  & e t t e t  acoAdet da ai  

ma t e  Ae^letiAam not g e t t o t  m aqu ina i t . Podeãia t&A um e x c e l e n  

t e  jogado a de b e i t e b o l  ou de b a t q u e t e b o l  ou podeaia  atiAaK ân 

conat e x c e l e n t e t  no aío . Mat me ocofifieu o TRAÇí) a o ta aço  v e io  

a o aboio  deu a faon.ma i ^ t i c a  e não onomatopaica, nem teq u eA  me 

lõd icc i ,  mat a coa, o nanquim".

Ele diz ainda: "Minha t e m á t i c a  e o SIoAdette.

Metmo quando p i n to  Von Q uixo te  eu o ponho v e t t i d o  de vaquçiAo , 

com tAaçot  c a A a c t e à Z t t i c o t  do homem n o A d e t t i n o . E queAo a e t t a l  

tan. a d iv id a  de gAatidão que tenho com Luiz da Cãmana Catcudo,  

c u jo t  en t inam ento t e conveAtat in f lu en c ia ra m  minha tem á t i ca  t e  

lu A i c a " ,

Labim/UFRN
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O ARTISTA E O MEIO AMBIENTE
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"Eu sou uma res posta do q ue ví  e ví vi:. Fox, exem 

pio,  o s e r t ã o , o mew po.i, a casa da minha avô, a vivência  boe 

mi a d o R e c í fa  naquet a- , ■ a, e x t r  a o r dí n ã aí a , e a sua l íb  e r d a d e.

61 a r t i s ta  tem que, s er  p a r t i c ip a n te".

Com isto Newton afirma sua posição diante da 

sociedade, do meio ambiente, e diz mais: "0 a r t i s t a , como exce  

ten te  in t é r p r e t e  de Veus, tem obrigação de denunciar".

"íim a r t i s ta  sê  pode exprimir a. experiênc ia  da 

quito que seu tempo & suas condições soc ia is  têm para ofare  

cer.  A subje tiv idade  de um a r t i s ta  não con s is te  em que a sua 

experiênc ia  s e ja  fandamentatmente diversa da dos outros homens 

de seu tempo e de sua c la sse ,  mas c o n s is t e  em que ela  seja mais 

fa r t e ,  mais consciente  e mais concentrada. - A A rte , e ia  pro_ 

pria ê uma realidade s o c i a l - 0 Moisés de Miguel Ângelo não 

era sõ  a imagem a r t í s t i c a  do homem do Renascimento, a corpo r í  

facação em pedra de uma, nova personalidade consciente  de s i  

mesma. Era também um ma-,. : -.mento em pedra dírígdo aos contempo

râneos de Miguel Ângelo e a seus d i r ig e n t e s • - £ assim que vo_ 

cês precisam ser .  A época em que vivemos o e x ig e " . (3)

Em seu trabalho, Newton imprimiu um alto teor

de humanidade e misticismo o que faz com que ele atinja a um 

grande numero de pessoas. Encarando a sociedade como meio ambj_ 

ente, ele acredita que o homem atual tem que dar uma solução 

dentro de sua Arte, não pode. viver uma arte alienada.

Evoca a figura de Sac- Francisco como sendo o

(3) Fishex-1 Ernst. A Necessidade da Arte. Leandro Kondev 3- ed. 
Rio.• de Janeiro . Zahar Editores. 1871 ~ p ã g . 66.
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veículo de Deus para levar a mensagem de humildade a todos os 

homens e ele, como artista, se sente na obrigação de continuar 

a divulgar a beleza dessa mensagem. "Ea sou  um mZstico e tenho

to  t a l  neces s idade de e x p t e s s a t  e s s e  mís t i  cí-6mo . Lembtando um

v e t s o  de AntzA.o de Qr ■< %t, e l e  d i z :

"Na mão de Veus, na sua mão d i r e i t a

Repousa a f i n a l  meu c o ta ç ã o .

E no c a s t e l o  encantado da i l u s ã o

V e s c i ,  passo a p a sso ,  a escada e s t t e i t a " .

Sentindo que a presença de Deus 5 o impulso 

mais forte para expressar toda sua criatividade, ele não sõ 

sente a necessidade de Deus. Ele ê essa necessidade, t a pre

mencia de transmissão de um recado, imbuído dessa condição que 

lhe foi dada de poder se emocionar diante das coisas que lhe 

são apresentadas e dizer, como Paulo Mendes Campos: "Ea l e i o  

nas ne tvu tas  das fo lh a s  o t&cado de Veus".

Considerando que o artista e uma pessoa extre^ 

mamerite sensível, o tran s cedente, este sentimento de gloria in_ 

terior voltado para o Delo, influencia sua obra no sentido di_ 

reto de atingir o homem, em sua sensibilidade, não o indivíduo 

isoladamente, mas a comunidade, cuja continuidade histórica ê, 

de certa forma, assegurada pela religião que tem seus valores 

modificados â medida em que a sociedade se transforma.

A sensibilidade religiosa e ym fator de muita 

influência na criação de um trabalho de arte, muito embora o 

artista viva, aparentemente, afastado de qualquer fe religiosa.

E ê Newton quem diz repetindo Exupêry: ”Somen

t e  o es pZ t i  to  soptando s o b t e  a. mate t i  a. pode $ a ze t  o homem"

Labim/UFRN



20

VI z do a A t l A t a ,  d iz  do homem, d i z  do h u m ild e ,  d i z  do le.pA.060, 

d i z  de t u d o ” .

A magia de Newton estã intrínseca na forma co

mo ele apresenta suas criações, revelando o artista forte, de

estilo marcante que ■ áoAma e o que A e v e la  o a A t l A t a , q ue

l h e  da o e A t l l o "  , como .. i e diz.

"São $amoAoA ó eu a CaI a I o a , Ao&AldoA, c A u c l& lc a  

do6 en tA e  pedaçoA de animal  e A q u a A te j  ado num açougue, ou oa 

AeuA AantoA convivendo n o i t e e d ia  dentAo doA 'A eA to eA , comendo 

o ca cto  amaAgo z andando de AudeA a lpeAcataA de coua o . Jã p ln  

t o u  to u A a d a ò, auua de PaAlA; no e n t a n t o , AempAe v o l t a  aoA va 

quelAoA , aoA caAaAÕeA 6ombaI oa do baé-^ond n a t a l e n & e. í pAlma 

Alamente pAeto e bAanco, poAem AztoAna com £A eq u e n ela  ao co£ô 

Aldo jovem e ao bAznatuAal da aq.ua.Aela, deAmalada em tonA azulA 

de uma lem a n ja  cantaAolando naA pAalaA bAancaA da R e d l n k a " . a)

Iaperi Araú jo (4)

Um mesmo conteúdo pode ser tratado das ma is va

ri adas mane i ras e so um arti s ta, na sua concepção pl as ti ca,

consegue tra nsmi tí-U 'o m aquela indi vi dua1idade que 1 he conte

re o estilo e q-ue faz coin que o observador seja toma do de emo

ção diante de um quadro.

Di z Newto n: "Pela. oAma hao de d lz e A P-CCCtA

AO, hão de d l zeA - UatlAA e, hão de d lz e A - LeonaAdo da 1/I n e l ,

hão de d lz e A  - oa E gZ pcloA. PoAque centenaò de $alA0A aA tlòtaA  

plntaAam a C e la  LaAga e uma ^Icou guaadada, poAque? £ a &0Ama

(4) Pontual Roberto. Dicionário das Artes Plásticas ão Brasil 
Rio de Janeiro . Editora Civilização Brasileira S.A. 1969. 
pãg. 379.
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que n e v e la  o a n t l s t a ".

” A fite e a doação de onma e é sõ a fonma que 

pode tnans fonman um produto em obtia de ante” . (5)

"A &onma na Ante é a apanêncla dada a um ante 

lato pela. Intenção e pela ação humana. ( 6 )

As figuras essenciais de Newton -• o vaqueiro

(que tanto influenciou seu chamamento para a Arte), o nesca

dor, os violeiros, os apanhadores de algodão, a rendeira, os 

folguedos populares, seus santos, seus Cri tos,- enfim, todas 

aquelas figuras extraídas de sua sensibilidade e de sua capaci_ 

dade criativa mística, e terrena ao mesmo tempo, são tratadas 

com a força que imprime caráter e vigor a uma obra de arte.

”Pintou s o c ia l ,  de. naZzes t e t ã n l c a s , s eus pai 

nels e munais testemunham facetas nondestinas quti examinadas

cllnlcam&nte, nes pi andem e tomam neíevo na nossa, s en sib il idade  

contemplatl.ua, ate se  tnansfonmanem em pode nos a fonça ex p o s l t l  

va de uma tomada de consciência  penante s i tuações  humanas. Pln 

ton Individual,  e le  pnlma pon uma expontânea movimentação de 

t ipos  l o c a i s , I so la d o s , em que nessalta  o vaton e s t é t i c o  do 

conjunto sem que haja necessanlamente a. pneocupação ob je t iv a

ou p latônica ,  onde o domZnlo do aquanellsta é jnegãvel .  . . .  Em 

que pese o Imaginativo, no entanto, Newton Navanno não pode es_ 

capan ã. In f luencia  do meto dl eo e até  do minucioso, onde seus 

pnocessos,  mesmo em estado de hipnose, neveiam o esquemãtlco,

(5) Fisher Ernst. A Necessidade da Arte. 
Rio de Janeiro. Zahar Editores. 1971

Leandro Xonder. S~ ed. 
- p ã g . 174 .

(6) Read Herbert. Âs Origens da Forma na Arte. lialtensir Dutra 
2& ed. Rio de Janeiro .. Zahar Editores. 1967 - pãg. 69.
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se ja  des ^lb fiando músculos, seja entoando plcutica.me.nte melodia.& 

em coneb pana conseguln conventen numa batuta mágica o p in ce l  

tnans fionmado em veton, a tnansluzia pen^elção pana d e l e i t e  de 

nossos s en tid os" . Mais adiante: " c o nealce quase es caItunal 

do-s músculos sob contenções indõmltas desses animais [boie» e 

cavaloò ) vengado* ante o poden do s en tan ejo , nesultante de po_ 

s içõ es  v io l e n ta i , a empnestan um clima de lu ta e exaltação ã 

temia agneste onde o tf ornem e sobnetudo um $o*ite'\ (7)

Transcrevemos um depoimento dos mais justos so 

bre a obra de Newton Navarro, feito pelo crítico de Arte, lape 

ri Araújo, especialmente para integrar esta pesquisa, onde ele 

diz o segui nte:

" In e g a v e lm en te ,  Mewton Navanno e a ^iguna de 

malon im pontãncia  nas antes  p l á s t i c a s  do Rio Gnande do Monte. 

Surgindo em 1949 numa e x p o s i ç ã o  onde contnapõs-.se a todo um a ca 

demlclòmo f i e ln a n te , i o l  o impulsionado a das afiles mo definas no 

Estado do Rio Gfiande do Monte. Em 1950, juntamente  com Ivon Ro_ 

d a lg u e s , a tualmente  fiadlcado na Espanha e Vonian Gnaij, n e a l i z a  

o 11 Salão de A file Modenna, apn.es entando um desenho s im ples  

mas de gfiande e x p n e s s i v id a d e  onde o jJIgufia tlvo  ena obsenvado  

sem os fiZgldos c o n c e i t o s  do academlclsmo, chegando a chocan a 

I n t e l e c t u a l i d a d e  da F no v in d a ,  tão  a c e i t a  a. negnas n e s t n i t i v a s  

de b e l e z a  e composição antZs t i c a .

Vunante multo tem po , Mewton Mavanno, juntamen 

t e  com Vonian Gnay  ̂o fiam os únicos  a executanem uma ante  mais 

d esv in cu lad a  d esses  co c i t o s  . Lutanam contna o neaclonanlsmo

, s e t e m b r o .  1971.(7) Romano Luiz. Publicação "Contactos"
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e com  tgu.lh.am impon iua ante  p e l a  p e m i i t e n c i a  do tnabalho  que. 

de a en v o tvenam.

NevJton Navanna m a t i z o u  e i t u d o i  fona de Natal ,  

v iv eu  outnai tennai  & m a t i z o u  e x p o i i ç õ e i ,  iempne i d e n t i f i c a d o  

c.om ai c o i i a i  do N o n d e i t e , ai p e a o a i  em i e u  l a z e n ,  ai dançai 

t n a d i c i o n a i i  e a m i t o l o g i a .  Oi i a n t o i  popul.an.ei m v iv e n d o  no 

i o t o  a meima tnad ição  de i o b n e v id a .  Cactui e i a n t o i ,  pé-6 lan  

goi  e m a l tn a ta d o i . d e i t e i  n o ta i  e m al -a ca bad ai , como o pnõpnio  

homem do povo.

7d e n t i f i c a - i e  em v i iã o  n e t n o i p e c t i v a ,  a utili

zação de vã n io i  tema-. ão c o n i id en o  f a i e i  e a a i  f i x a ç õ e i  tema 

t i  c a i , p o is  i e u  deienho i  ernpm a t e v e  num mamo nZvet ,  apenf e i  

ç o a n d o - i e  cada vez maii i  em i d e n t i f i c a n  pnopniamente uma f a i e .

Na t e m ã t i c a  de Natal e i e u i  h a b i t a n t a  e l e  bui 

ca i d e n t i f i c a n  o i  la n g o i  e nuai da boêmia. Becoi  i i m p l e i ,  caiã  

nio humilde. Ig n e ja i  e p n ed io i  onde a h i i t o n i a  da Cidade i  e e i  

eneve  em cada n i i c o  de panede. Bananeinai doi q u i n t a i i . Caiai  

i i m p l e i  dai f a v e l a i ,  n econ ta n d o - i e  ao ceu n e p l e t o  de p ipa i co 

l o n i d a i . 0 nio P o ten g i  d a c o n t i n a  ao a n t i i t a  uma v i iã o  maii l l  

n ica .  A pnaia da Redinha e i  eui h a b i t a n t a . Uaninkeinoi aguan 

dando no c a i i , ai m ulh en a  da n o i t e .  P e i x e i n o i  e l a b i n i n t e i n c u .  

Mulhene-í nendeinai  con itnu indo  na e ip en a  da jangada, o tnaço  e 

a l in h a  de P e n e l o p e .

Vepo a t e m ã t i c a  do & então  de An g i c o i . Tange 

n i n o i ,  vaqueino i  e ja g u n ç o i .  Ve quebna, o i  i a n t o i  p o p u la n e i .  

São F n a n c i ico ,  o pobnezinho de A i i i i  palmilhando oi  caminhai 

do p i c o  do Cabugi. São S e b a i t i ã o  n e d iv iv o  noi c a j u e i n o i  e noi  

candeino i  f l o n í d o i .  C n i i t c  e n u e i f i c a d o  num açougue,  doando iua  

canne pana o a l imento  de n o i i a  alma.
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Vo c o n v ív io  com a EuJiopa, <u paiAag&nò do Se 

na, ot> j a id i n ò de Pafiiâ. A& "p lazaò de tono" da Eòpanha, &an 

gac e a i t i a .

H&voton Mavaüo aòa do tiaço e-scujio iabic o pa 

pe£ branco, paia id e n t i f i c a i  Aua gente, conòtiuindo um mundo 

de òonhoé, na vivência e no contato com a cidade e 6ua aima .
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C A P I T U L O

FASES MAIS EXPRESSIVAS E INFLUENCIAS RECEBIDAS
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Sendo um pintor figurativo, por excelência, 

Newton admite o abastracionosmo como forma de arte. "Se. v o e i  

v o l t a  a a ama p eò q u léa  da caveAna, chegaAa a concluòão  de qu.e 

06 pAlmelAaò den andam ento  6 do homem, em teAmoA de t a a ç o , eaam 

abAtA.ato6 . PoAque dentAo da caveAna o homem Imaginava o touAO 

que não conAegula domlna.fi, maò no de&eòenho, e l e  dominava, queA 

d iz e  A, e l e  6 e abAtAaZa do podefi &Z ò le o  pafia chegaA ao pode.fi 

e Al ado a. , e aZ e&tava o aAtl&ta" .

Ao se defrontar com um trabalho artístico, não 

sente a necessidade de decompor seus elementos constitutivos: 

conteúdo, ritmo, exp; são, etc., e fazer uma analise fria; 

ele o vê como um todo, gosta ou não-. Situa o artista como seu 

elemento de maior interesse.

Newton sempre foi e seri um figurativo. Admite 

ter abusado da cor, do traço, da anatomia, " de^oAmando” a figu 

ra, e essa " de $ o Am ação” ê consequência de sua criatividade, na 

procura da forma mais expressiva, ressaltando valores que so

mente ele sabería encontrar em um resultado coerente com sua 

visão interior.

Alguns artistas pintam um quadro com a emoção, 

outros com a cabeça e outros ainda ate com sangue, tal a agres_ 

sivida.de que conferem a seus motivos, a sua obra.

Newton se expressando através da agressividade 

de seu traço, procura suavisa-lo com o uso da cor na aquarela, 

gouche ou manquim aguada, técnicas usadas em seu trabalho que 

distribui em 3 fases:

a) A primeira definida pela participação em 

uma exposição coletiva realizada na Fa cuida
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de de Direito, na cidade do Recife, em 1 948, 

no I Salão de Arte Moderna, logo apõs uma 

exposição do pintor Cícero Dias que escanda 

lizara o Recife com uma mostra não figurati^ 

va, e que sintetizava um recado de Picasso. 

Naquela ocasião, o pintor se deixara influ 

enciar pela pintura de Cícero Dias, tendo 

então sua experiência no abstracionismo.

b} A segunda fase e caracteri zada. pelo telúri_ 

co, pela busca das coisas do povo, do chão, 

numa tentativa de se libertar da influência 

de Cícero Dias mas, sensivelmente, preso a 

pintura de Lula Cardoso Ayres, seu mestre.

c) A terceira fase: "H o je ,  a minha cn ia t iv ida .  

de limpa, onde eu uòo o pescadon ,  a nendei  

na, o vaqueino ,  oé ia n toò ,  o Cni&to . . .  que 

eu. t e n t a v a  nepnoduzin, dei de oò 5 anoó , na 

ca lçada  a l t a  da minha ca ia  

Esta foi a fase do encontro, que trouxe a 

definição de seu estilo, de sua forma, deli 

neados nos acordes emocionais traduzidos pe 

lo vaqueiro do sertão onde morava seu pai.

Assim ele lembra as tris fases que considera 

as mais expressivas d_ suas atividades como artista plástico.

Ao longo de toda sua vida, ressalta, no entan 

to, o lado místico de seu trabalho, quando diz: "Hã uma l^aóe)  

v e n t i c a l ,  iaço  que&tao de a&inman, que e o m i i t i c i ò m o . Met>ma

na& p a i i a g e n i ,  na filona, na fiauna, noi l l n i o i , noò a l e c n i m ,  

no.ò c a n g a ç e in o ò , noi v a q u e in o i ,  em tudo ,  eu i i n t o  a $o n ça , a
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pre&ença admirável de Veui>, condição  da minha A r t e . Se eu pu 

de&òe d e f i n Z - l a  - Arte e uma co-cia maitc vaga... - A Aa-te e a p-id 

p>u.a v-tvêncAa. ü o .mea dia, e minha queda, óão meuó pecador ,  e 

a minha Aaãde, e a minha f e l i c i d a d e . , é o b e i j o  da minha mulher  

p e la  manhã, e o b e i j o  ã n o i t e  para dormir , e ò a a p r e ò en ça ,  cq_ 

mó amiga, me perguntando,  h o j e ,  o que e a A r t e " .

Ele não se situa em nenhuma Escola de Pintura. 

Vincula-se a um grafismo pleno» permanente.

Ainda sobre suas diferentes fases como artista 

plástico, da maiores detalhes quando acrescenta que houv uma 

fase de surrealismo, uma fase meio onírica, de sonho, época em 

que pintou vãrios palhaços e se sentiu fortemente influenciado 

por Chagai 1 de quem teve a oportunidade de ver urna exposição 

em Paris, de extraordinária beleza; uma fase lúdica, o retorno 

ãs raízes, a sua infância,enfatiza.

Dos trabalhos que vimos em sua casa nos chamou 

a atenção, entre outros, o que ele denominou de " euca lZ ptoò  &i 

l e n t e t " , em que 3 arvores juntas parecem transmitir a sensação 

de figuras humanas se ajudando umas ãs outras.

Dos cajus pintados em um de seus quadros, ele 

fala: "Uma lembrança da minha i n f â n c i a ,  na Redinha, quando mi 

yiha t i a  f a z i a  d o c a  de ca ju  e x . c e i e n . t a . Mão -íão ao d e c o r a t iv o ò ,  

decoram a òa u da d e" .

Ele se classifica como um "grafista", um de 

senhista que procura revelar no traço uma mensagem, sabendo 

que a cor e nobre e que ameniza essa cor, que não pode possuir 

nem dominar, aquarelando, tentando chegar a uma leveza de Dufy 

e dos bons aquarelistas do inundo.
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0 movimento de Arte que considerou como sendo 

da maior importância na história da Pintura, pois deu origem 

âs 3 escolas inovadoras do nosso século (o expressionismo, o 

fovismo e o cubismo), e o Impressionismo, tendo em Cezanne sua 

figura principal que, reagindo aos princípios básicos sobre a 

luz e a cor que norteavam o Impressionismo, revolucionou todas 

as regras usadas até então, partindo para o principio de que a 

cor e a forma deviam constituir um todo absoluto, dando assim 

origem ã Pintura Moderna.

Com todo o reconhecimento do valor de seu tra 

balho, conforme podemos deduzir, entre outras coisas, de al 

guns depoimentos de i t ectuais e críticos, transcritos nesta 

pesquisa, Newton não se sente compensado como artista plãstj_

co. "Porque todo a r t i s t a  p l á s t i c o  e a n g u s t i a d o , £ áe, me chamo 

de a u t i s t a  e porque Veus me deu e s s a  condição  a tra vés  de sua 

mensagem. S a r t r e  e s c r e v e u  multo bem num tra b a lh o  s o b r e Aa t e :  - 

Essa a n g ú s t ia  e uma doença m orta l  - £ uma ^ l l o s o  $la  não cais  

tã ,  embora eu tenha  proclamado meu c r i s t i a n i s m o . Angúst ia  z o 

que da ao a r t i s t a  ainda a condição  de v i v e r .  Uns, mais f r a c o s ,  

cedem a uma an gúst ia  maior e chegam ao comprometimento com e l e s  

mesmos e s e  abastam 'de Deus vo lu n ta r ia m en te ,  acabando com a 

vida.  Outros não, mais n ob re s ,  continuam no al imento  da angús 

t i a ,  s e r v in d o  a Veus, e n e s se  s e r v i ç o ,  produ zind o” .

Procurando saber que pintores ou outros nomes

ligados a Arte, rio Brasil, ele citaria como sendo de real va 

lor expressivo, Newtc . nos falou de suas preferências:

" Reynatdo Eonòeca, Lula Cardoso A gres ,  João Cã 

mara, Caribe \uma das melhores  f ig u ra s  da A r te  B r a s i l e i r a ) , Al 

demlr Martins,  S c l l a r ,  Samleo, multo bom em gravura ,  Calazans,
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<LZu.0tx.adoK. do. JoKge Amado, Mclkío Cx.avo, meu ve lho e quexido  

amigo AuguAto RodKigueA, dono da EAcolinha de AKte do Bk u a íI ,  

um doA deAenhiAtaA maiA &0KteA , maiA queKidoA" .

Na qí;e dade de amigo sensivelmente ligado a 

Newton Navarro, o Professor Paulo de Tarso Correia de Melo, 

atendendo a nosso pedido, elaborou um depoimento completo epro 

fundamente interessante a respeito da vida do artista. Retira 

mos alguns trechos que nos pareceram de grande valor para nos 

sa pesquisa e os transcrevemos:

"Q u a n d o  c o n h e c i  Netoton  N a v a K K o , o pKe.cux.A0K da 

aKte, m o d eK n a  no R io  GKande do N o K t e ,  e u  a n d a v a  p e l o A  q u i n z e  

a n o A . Não o c o n k e c i  i n i c i a t m e n t e  como p i n t o K .  A c o n t e c e  q u e  Na 

v a K K o ,  m u i t o  maiA q u e  um a K t i A t a ,  e  um f e n ô m e n o " . Mais< adian 

te: "... e t i v e  a A o K t e  de me t o K n a K  c o l e g a  de t K a b a Z h o  de  Na 

v a K K o .  Y a p o n i  Á K a u jo  e e u  noA ju n t a m o A  a e l e  e N.Za í c i  S e z e K K a  

na Á A A eA A Q K ia  C u l t u K a l  da P K e & e i t u K a  do N a t a l ,  M u i t o  i m p o K t a n  

t e ,  &oi  q u a n d o  noA toKnam oA v i z i n h o  A e áaZ em d i a n t e ,  a m ig o  a 

Zy X a t e K n a i A . P a K t i l k â v a m o A  p a i x õ e A  c o m u n s ,  e n t K e  o u tK a A  , F a u l k  

n c K ,  T e n e A A e e  W i l l i a m A  e F e t l i n i .  S u K p K e e n d e n t e m e n t e , e l a A  não  

eKam t ã o  i d ê n t i c a s  em teKm oA de p i n t u K a , Eu, maiA J o v e m ,  g o A t a  

va de VüKeK,  E l  G K e c o , doA p K i m i t i v o A  i t a l i a n c A  e f i l a m e n g o A , 

d o.6 KenaA c e n t i A t a A  e de N e w t o n  N a v a K K o".

"NavaKKo que j ã  havia  paAAado poK tudo í a a o , 

deAcobKiu-me Gauguin,  Van Gogh, PicaAAo, SKaque, Mat iAAe ,  Vu&y 

e P a n c e t t i ” .

"ãa noAAaA conveKAaA deAcompKometidaA devo um 

doA melhoKeò cuKaoa de HiAtÕKia de AKte que j ã  t i v e " ,

"Ante a de Aua pKimeiKa viagem â EuKopa, ofieKe
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ceu-me uma natuAeza moAta em 19 49, atAibuindo-a como m u  pAi 

meiAo oito  . . .  e fioje e£a é cfe-ó.égnacía em noa ai conveAiai co 

mo o ” o td  HaòtcJt”".

Falan: >bre as diversa ‘fases do pintor e de

suas técnicas diz o Professor Paulo de Tarso: "Em n o ü o ò  tem 

poi de v iz inha nça ,  v i  na.iceA e acompanhei alguma...s deáía-ó 

ie-i, p-ttne>cpa£menf:e a baiana {começa n a t a  uma in t e n b a  p e iq u i  

i a  de novo in i tA u m eh ta l ,  da u t i l i z a ç ã o  de meio,j como ca&e e 

t i n t a  de i m p A e a ã o . Conb t i t u i - b e  de cenai da lavagem do Bon&im, 

t o c h e i A o i , i a n t o i  baAAocoi e outAai im p A ea õ eb  da Bahia}, '  a 

doò v a q u e iA o i , e de PaAii , Acompanhei a elaboAação de taaba  

Ih o i  im poAtantei  como a ”Santa C e ia " do SESÇ-SENAC. A a i i t i  ã 

pAi.meÍAa e x p e A iên c ia  de MavaAAo com t i n t a  de im pA eaão ,  deienho  

que b a t i i e i  de "Á ÂAvoAe da N o i t e " em homenagem a TAuman Capo

gente ligada i Arte» ' Natal, ele diz: "Vi ieAem l a n ç a d a  ou 

pAomovidoi poA Newton l i t o i  aAt ib tab  j o v e m ,  noi tempoi da Ga 

l e A i a  de ÁAte da Pa&fieituAa, na PAaça Andae de ÁlbuqueAque e da 

GateAia XaAia, uma dai pAimeiAai ga l eA ia i  p a A t icu la A e i  da c ida  

de, poA i m p i A a ç ã o  de NavaAAo, poA ViÕgenei da Cunha lima e eu 

pAopAio, na PAaça João UaAia, da década de i e a e n t a .  EntAe e i  

t e i  a A t i i ta b  p a n o  c i ta A :  Vaponi, CaAloi J o i e ,  EduaAdo P in to ,  

JomaA Jackion ,  J u i i i e A  Magalhãei e Ae c i o  EmeAenciano. Voi que 

me lembAo de i m e d i a t o , p o i i  tod o  a A t i i t a  jovem de Natal pagou 

i e u  tA ib u to  a "Seu” NavaAAo” ,

A respeito da união de Newton e Salete, ele fa

la: "N e i ta  e i  c o l a  [E bco l inha  de A Ate "Cândido ? o Atina  A i"! co 

meça uma dai metho Aei c o i i a i  na vida do a A t i i t a . 5eu encontAo
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com S a l e t e ,  fcigana imptie.0 C-ind.ZvzZ à adminação e bem quenen de 

todos  os seus  am igos" .

"Newton e o amigo de uma cidade i n t e i n a , com 

os quais  e l e  d i s t n i b u i  as g en ero sa s  cones que e x i s t e m  n e s ta  c i  

da.de. E poti i s s o  que suando s e  e s cn ev e  S'hne Ne.u)ton p in to n ,  

c a i - s e ,  vez pon outna, • t e n ta ç ã o  de &ala.n mesmo e do s en  ku 

e x c e p c i o n a l  que e l e  é ” .mano
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EXPOSIÇÕES
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A primeira exposição realizada em Natal» i ntíi 

vidual, constando de 60 trabalhos, foi em 1949, quando veio mq 

rar aqui, voltando do Recife.

Este acontecimento assinalou uma maior movimen^ 

tação no meio artístico de Natal.

Voltando ao Recife, fez capas de livros e i 1 us 

trou o suplemento literário do Diário de Pernambuco. Com três 

quadros participou do II Salão de Arte Moderna do Recife.

Em seguida, foi para o Rio de Janeiro onde es 

tu dou gravura com Goeldi.

Em 1' 1 ajou a Buenos Aires ocasião em que 

fez seu primeiro conta u., ao vivo, com vários pintores mo der 

nos, de primeira grandeza, entre eles, Pi casso, Matisse, Rou 

ault, Braque, Dufy, Van Gogh, Gauguin, Esse contato foi feito 

através dos Museus que visitava na procura de conhecimentos.

De volta ao Rio de Janeiro, fez curso de Histõ 

ria da Pintura com A d ré Lhote, na Esco-la de Belas Artes.

Além do Recife, expôs em João Pessoa, Salva, 

dor, onde conheceu o pintor Pancetti e de quem se tornou gran_ 

de amigo, Fortaleza, Porto Alegre, Rio de Janeiro, que lhe pnq 

porcionou grandes satisfações no reconhecimento e valorização 

de seu trabalho no meio artístico, e mais recenteniente, em Bra 

s 1 11 a .

Real1 ndo um de seus gra.ides sonhos, viaje..» a 

Paris em 1964, onde co. -eu vários artistas, museus famosos e 

lugares sensivelmente vividos pela boêmia parisiense. Naquela 

cidade vendeu trabalhos seus, quadros» gravuras e desenhos com
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temas nordestinos.

Em 1 956 ,voltou ã Europa, desta vez expondo em 

Lisboa. A paisagem seca do nordeste é sua constante. "Teana e

£iguna6, ( como e l e  d i z ]  componáo-òe na pn.Qpn.la teò6i tun .a  do de 

6 enho".

Mais tarde, expôs em Washington, no saguão do 

Banco Interamericano de Desenvolvimento.

A última exposição realizada foi no Rio de Ja_ 

neiro, no período de 17 a 21/06/80, na Galeria Sérgio Milliet 

da Funarte.

Em 1967,pub1icou seu primeiro album de dese 

nhos fixando aspectos de Natal. Para este album, o escritor 

Sanderson Negreiros fez a apresentação cuja cópia anexamos no 

final deste Capítulo.

Posteriormente, publicou outros álbuns sempre 

enfocando motivos locais e figuras representativas de nosso 

folclore, com raízes profundas nas coisas do sertão. Sobre mo 

tivos do futebol public u 2 álbuns.

Em 1980, numa promoção da Fundação Josê Augus^ 

to, foi impresso um album de desenhos seus com figuras do bum 

ba-meu-boi.

Acerca deste último album, comenta o escritor 

Jorge Amado em carta endereçada ao artista: ” F iquei  ^ e l i z  de 

neencontnan. o gn.ande de.6tnh.i6ta do Rt o  Gnande do Nonte,  necni  

ando a cu l tuaa ,  e faeòta, a vida do povo ,  c.om o t a l e n t o ,  a ò o l i  

daniedade e a p o e ò la  que can.acten.izam t e u  tn a b a l h o, tua cnia

ç d o " . E o nosso grande poeta Carlos Drumond de Andrade: ” E6tou
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encantayido com a& ma . kobab imagem do ” Bumba meu boi" que 

vocc  me pAeb en teo u . A &eb i a  v iv e  nelab com in te n b id a d e  e b e t e  

z a . Obrigado". Sua obra, realizada em mais de 30 anos de traba, 

Iho, está documentada nos painéis que executou para prédios pju 

blicos, bancos, museus, álbuns de desenho e pinacotecas de_s 

crevendo "... o bent im ento  do ah.ti.bta p l ã b t i c o  do nohdebte,  v o l  

tado paaa bua tehh a ,  pana. ab imagenb de, bua g e n t e  e pafia co i  

bab que fiazem a h i b t ô a i a  e a th.adiq.ao de beu p o v o " , como di z o 

crítico laperi Araújo.

Na sua humildade de homem simples, ele contj_ 

nua a se respeitar na aceitação do que representa. Com toda a 

angústia que transparece, muito embora seja um místico acima 

de tudo, acredita no homem, desde que seus impulsos sejam ins 

pirados pelo espírito

NewtOii amais competiu. "A aeaZizaqão do aatib_ 

ta. eb td  em dah. o a t e a d o " , conforme ele diz. Esta é a sua me 

t a.

Existe um sem numero de críticas, todas muito 

elogiosas, a respeito de sua obra. Mas hã uma que lhe tocou de 

modo particular que, infelizmente, não foi escrita. E é ele 

quem conta: "tfo ave não, hã, um a h te b ã o , um a a t i b t a  chamado Xi 

co Sante iho  que modetou em madeiaa ab coibab maib b o n i t a b , co_ 

mo &ez VitaZino no baaao, em CahuAahu, Ceaia v e z ,  Vjaima Maaa 

nhão, meu gAande amigo de baudoba memoAia, deu-nob a opoAtuni  

dade de expoA debenhob meub e peqab de S a n t e iA o . Então, no jX 

nal dob dibcuAbob, Sante iAo chegou a mim e d ib b e :  hão tem quem 

pobba, MavaAAo, nob bomob ob maioaeb a a t i b t a b ,  eu e você  - &oi 

a methoA e h l , t i ea  que . c e b i " .
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A Fuíhj o José Augusto, em 1978, numa justa 

homenagem ao pintor da terra, instituiu o prêmio "New)ton NavaA 

no" , que i conferido anualmente, e tem como objetivo promover 

os novos valores no cenário das artes plásticas do Rio Grande 

do Norte. Todos os trabalhos julgados são expostos por ocasião 

da entrega dos prêmios aos vencedores.

Quase todos os quadros de Newton estão espalha 

dos, não so em Natal, mas também e, principalmente, no Rio de 

Janeiro e em Brasília. Entre todos, sempre executados com mui 

to amor, o de que mais gosta ê um que teve como tema a figura 

de São Francisco, que ele chama de Xico, do qual não pensa em 

se desfazer jamais. í um trabalho ém que usou o traço fortemen 

te personalizado, com nanquim, lápis cera e uma aguada de goua 

che. 1 resultado foi verdadeira obra de arte onde a beleza 

se confunde com o as; . o simbolico dela emanente, marcando a 

presença do artista e do poeta.

Transcrevemos, a seguir, alguns depoimentos so 

bre o trabalho de Newton Navarro, retirados de Catálogos de 

exposi ções:

”06 deienho* ião e x c e l e n t e * ,  o que não òuApAe 

ende quem conhece  o *eu  tA abalho ,  como e meu c a io . Rech iou  o 

Bumba-meu-Boi dando-lhe  uma nova dimenòão e f ixando paAa 6em 

pn.e a iu a  b e l e z a  pop u la A ", a) Jorge Amado (Academia Brasilei^ 

ra de Letras ) .

"O* motivo* noA dei t ino*  tem em Newton NavaAAo 

um inteh.pA.ete de phimeiAa oAdem, com g o i t o  a A t Z i t i c o  e meimo 

i o  c i o l o g i c o , paAa aryicmdeA. 06 t i p o *  e o. cu ltaAa de uma comuni 

dade b A a ò i l e iA a ” . i uro Mota (Academia Brasileira de Le
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" NavaAAo tAaz uma v i i ã o  de tudo quanto i e u i  

o lh o i  amaAam veA (...) Neaoton NavaAAo, aqui ,  agoAa, ^ixa o im 

pondeAavel" . a) Luiz da Câmara Cascudo.

”... movimento, Roupagem e lum inoi idade  incom 

paAâveii  de Neieton NavaAAo. P A e i en te ,  £ i e l ,  c om p le to ,  natuAal.  

Com um Í n d i c e  de v a lo A iz a ç ã o. E-J-óe-ó tema.ò não fioAam vi&toi  pe 

i a  cuA io i lda d e  de qua.lqueA~um-tuH.it»ta ,  Eitamoi contemplando ãn 

g u l a  a A t Z i t i c o i  p e lo t> o lh o i  de Newton NavaAAo. A iAAadiação  

m iite -A io ia  que haiõa o i  e d i^ Z c io i  m i t io n ã n io i  do Tempo e x i g e ,  

paAa a ca p tação ,  i e m i b i l i d a d e  e i p e c i a t  e masiavilhoòa". a) 

Luiz da Câmara Cascudo.

"Nave - que ê doi det> e n k i i  tat» bAa&ileZAoi 

de maii a l ta  gaaduação que 6e e x i j a ; [...! fioi apAendiz d e G o e í  

di .  E n e  nome tem uma t>onãncia que poA t>i i ã  diz tudo o que 

queAo mencionaA. ?oit>, bem, NkVkPRO um homem d e i t a  qualidade é  

um in iu l a d o  em N a ta l . Não p a A t i c ip a  d e i ta  pAomoção v i c l o i a  doi 

meioi  do Sul ;  ma&, l a o  e l e  &az poA puAeza de ‘ conduta moAal. 

Meimo que i e j a  um homem ba t id o  p e la i  iu a i  c o n d i ç õ e i  p iZ q u ica i  

e peAionalZdade , e l e  meAece o meu A e i p e i t o  pAo^undo, poA cauia  

d e a a  maAglnalização a que i e  deteAmlnou, e i e  a obAa d e le  &oa 

i a l v a  paaa uma demomtAação de con^Aonto, no fiatuAo, é uma 

obAigação do Eitado p A e ie A v â - la ,  ObAa que tem um nZvel  muito 

a l t o  no deienho b A a i i t e iA o  de agoAa” . a) Cl ari vai do Prado Va. 

1 a da res .

"Newton NavaAAo va le  uma cidade i n t e i A a ,  SnbAe 

tudo a Cidade de Natc nde na iceu .  PoAque ninguém, maii do 

que e l e ,  Aeãne ' melhoA oi  t o m  e i e m i - t o n i  da teAAa, oi  encanta  

mentoi doi a lZ&eoi ,  a bondade, a boêmia t a n t a i  v e z e i  , a i n t e l i
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g ê n c ta  ò&mpsie. e 4 empate. NavafLfio & uma io-iça da natufizza  

g e n t e " . a} Veríssimo de Melo.

át l t o
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Newton Navarro apresenta sna cidade eom o 
traço apontador de uma beleza imediata. NSo lhe eo- 
move o risco de surpreender Natal sòmente. Vai além. 
Projeta a alma natalense em desenho carregado de 
paixão: suas ruas, seus becos, suas esquinas, o mar e 
o rio riscam-se de encanto e fixam-se em nós como 
que sobrelePados, mqgica que o ser guarda e a ima
ginação conii: '

Natal ê i !ade taldssica por excelência, He- 
conquistada diariamente por um and mediterrâneo, 
posta entre o rio e o mar, de sobreaviso a iodos os 
ventos que fazem a côr das tardes, memória de ha
bitantes noturnos que reencontram, na madrugada a 
aurora aliciadvra, Natal se oferece em tempo sempre 
hábil para que não sç perca nunca a oportunidade '■ 
de se amá-la diante dos repentes de luz e espaço 
inesquecíveis,

Navarro teve que se adentrar na geografia dos 
mitos da cidade e pensar as raízes que sustentam a 
realidade da urbs generosa, dionisíaca, onde a 
opacidade jamais teve sua hora e o céu se' crispa 
de nuvens perdulárias

Já se disse repetidamente que é preciso se ver 
por trás das coisas, imaginar-lhe o coração solitário, 
o elemento indivisível, que define realmente essas 
mesmas coUas, assim eomo o -poeta Vergítio que fa
lava do “sunt lacrimae rerum”» A carência no tem
po de hoje de o artista voltar-se ao seu mundo único de 
essência oniológica, torna-o um angustiado para dizer 
verdades mais urgentes, ou descoberta mais verdadei- 
, ras. Mesmo assim, dentro dessa perspectiva histórica, 
o lírico ainda há de dominar como a categoria es
pecial que foi dada ao artista para que não perca 
o dom da metáfora, a transfiguração eom que nivela 
o universo c filmo explicável de beleza.

Nave ■ ama o que aqui se vê. Não apenas 
amou o que viveu em tom dramático e de existencial 
"pathos" dentro da província. Êste álbum sâo anos 
inteiros e t?0meguidos por uma intetação de Natal 
com. o seu pínior-poeta, convivência onde não falta- 
taram sangue, suor e lágrimas, E seu prolongado 
alumbramento.

j SANDERSON NEGREIROS
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C A P I T U L O  6

OBRA LITERÃRiA

- SUB ^ T U L O  6.1 -

ESCOLINHA DE ARTE "CÂNDIDO PORTINARI"
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"A obtia de AAte e de ceAto modo, tlbeAação da 

peASonalldade". (8)

A busca do homem no sentido de libertar todos 

seus impulsos que, ordenados de uma maneira sensível e origi_ 

nal, podem se transformar numa realidade de valor artístico, 

ocorreu com New to rs Navarro, não s õ na expressão plástica como 

na literária. E e ele '.'em nos fala: "E multo eoA.Ael.ata a pln 

tu.Aa com a poesia & outAas A Ate. Voa exemplo - não estou me 

equivalendo, estou apenas dando um exemplo - PoAtlnaAl estaAla  

f e l i c í s s i m o , como deve es'taA, apenas com a plntuAa que e le  fez. 

Mas que beleza  de poemas escAeveu! Plcasso dizia que não t o t e  

Aava musica c lã ss lca ,  não cmvla, más escAeveu uma peça de tea  

tAo. Cocteau, ex ce len te  poeta,  e x c e le n te  Aomanclsta, ex ce len te  

dAamatuAgo c exce len te  desenhista.. Uns se definem so poh. uma 

foAma de expAessão, outAos pAocuAam evasões. A mim, me agAada 

multas v e z e s , escAeveA um conto. Quando não posso no desenho, 

na aquaAela, num Ais co de nanqulm, atendeA àquela mensagem que 

está  me gAltando InteAloAmente, accoaao ao conto ou ao poema 

paAa consegul- t o " .

Dando ênfase a seu pensamento, diz o Prof. Ve 

ríssimo de Melo sobre u a.rtista: "hlavaAAo e uma das ImpAtsslo_ 

nantes aventuAas do esp lA lto  que conheço na PAovlncla. E não 

kã apenas um NctvaAAo - S a t l e n te - s e .  da vuacos . Múltiplos e In 

q u le ta n tes . 0 pintou, o poeta, o cAonlsta, o oAadoA, o contls  

ta,  o pAofessoA, o teatAÕZogo, o geneAoso amigo, -• que seÁ mais: 

M ul t l p l o  s e l  n qulet  ant es Ma v a. a A o s”,

( 8 ) Read H e r h e r t .  0 S e n t i d o  
São P a u lo .  IBRASA. 19 76

da A r t e .  
p ã g . 31

M o n t e i r o . 3a id,
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Sobre seu trabalho literário, adianta Newton:

" Eb caqvI , hâ malb de 30 ano-ò, l t lvAob que. pubtlquQZ com amoA: 

"0 b o l i t a A l o  tempo do veAão" e "0-J moAtob bão eb tA a nge íA ob". 

São co le tâ n ea b de ^Aagmentob que,  bobA etudo , eu vlvZ ou íe 

não p a A t t c t p e l  abblm v lA tua lm ente ,  mab p a A t t c t p e l  Zntenbamente, 

poA cuvlA dlzo.fl, bempAe poft pe&boo.ò da minha £amZlla , do meu 

banguê. CaqI o que bão cadob de banguê, de caAne, llumlnadob  

p e lo  e b p l A l t o .  Pebboab dab malb teAnab amlzadeò, mutto faoAteb 

na cultufia bA a bl le lA a ,  me de.fia.rn pAonunclamentob dlveAbob bobAe 

ebbeb meub tAabathob , mab nunca ob pu bZ lqu el ;  t en h o -o b  &m caA 

tab que não zbtão  ao acebbo p u b l i c o ".

Seu primeiro caderno de poemas intitula-se ”Su 

buablo do S i l ê n c i o " , Escreveu, em versos, um auto ã maneira p£ 

pular - "0 ABC do CantadoA ClaAlmundo” , a novela "0 GajelAo Cu. 

A t o " ,  "Be lAa-Rlo" que focaliza cenas do Cais Tavares de Lira 

com seus embarcadiços, suas figuras típicas, "Vo outAo lado do 

Rio entAe ob MoAAob", que evoca épocas da sua infância passada 

na Re d i n h a .

Para o teatro, escreveu as peças " Via Sacaa" ,

Começa. a Ca u z " e o show "Hoje tem p o e b l a " . Fez adapta

tambim para o tea tro,de "Um JaAdlm Chamado Getlbemanl'

e "0 Mu a o" de Sartre.

Desenvolveu atividades jornalísticas assinande 

colunas diarias na "A República", no "VlaAlo de Matai", nc 

"TAt.buna", comentando livros, e comentando fatos da Província,

No dia 26 de outubro de 1967, ingressou na Ac; 

demia Norte-Riograndense de Letras, quando foi saudado pel< 

Prof. Veríssimo de Melo que disse, em um dos trechos de su, 

oração: " A  b&leção de buab cAÔnlcab daAÂ.a volumeb pAeclobZbb-
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m os" , e lembra na mesma ocasião uma crônica escrita por Newton 

quando do nascimento de sua filha e que tem o titulo de "Moni_ 

que" da qual transcrevemos parte: rE t e n t a m z n t e , quase paAa me 

ouvlAzm, pAonuncle l  o nome sonoÃo. f a l t o  canção,  agua de fila 

cko manso, aesp ln go de manhã,, l e t A a  pon l e t A a ,  como go tas de 

6 2.fie.no caindo 6 obfiz coAaçozs am igos; Monlquz l Veus t z  cuide., 

Veus t z  guafidz z t z  abençoe i E saZ, A manha lavada p e la  gfiandz 

chuva da aufiofia IzmbAava ainda a s im p l i c id a d e  f e l i z  z p z A fa l ta  

de Uonlquz , . . ,f Diz ainda o Prof, Veríssimo de Melo: "Se mz pzA 

g antas & em qual a maio A con tA lbu lçã o  de HavaAAo ã vida I n t z t z c  

t u a l  de noòòa tzfifia, dl Kl a faancamzntz que e l e  tem I n f l u e n c i a  

do todas as geAaçoes maus novas d e s t e  ultimo quanto de s é c u l o .  

I n f l u e n c i a  que so  s e  pode compaAaA a de Luiz da Cãmaaa Cascudo 

em muitos outAos s e t o n . e s, I n f l u ê n c i a  que s e  m a n i fe s ta  a te  no 

s e u  fu. co v o c a b u l a ã l o , usado poA ta n to s  j o v e n s , e a t e  poA gen te  

maduAa. nos autoAes de sua p az fatie n e la  f p o e t a s , fiomancls tas , 

n o v e l i s t a s , a A t ls ta s  p l á s t i c o s ,  UavaAAo z I n d i s c u t i v e l m e n t e  o 

iZdeA I n t e l e c t u a l  das geAaçoes mais novas do Ulo Gn.an.de do Noa 

t e , — Pana mim, nao h'& outfia legenda  mais s i g n i f i c a t i v a  pan.a 

expllcan .  vida e afite de NavaAAp do que e s t a  que ÜAtzga V- <9íu. 

s z t  nos o fa.fLzcz; ~ Vive a e s e n t lA ~ s z  pzAdldo ~ e acAzs c zn ta  

o pensadpA espanhol} - Qjuzm não s e  s e n t e  de vzAdadz pzKdldo, 

peAdé - s e In e x o A a v e lm en te"„ (9 )

Em 1979, durante a realização da II Semana da

(9) Revista da. 
19 71.

A

Rovte-Riogvandense de letras , nÇ 09 -A oademia.
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Cultura Potiguar, pronunciou conferência na Academia Norte-Rio 

grandense de Letras, bem como participou dos debates e demais 

atividades ocorridas no Teatro Alberto Maranhão.

6.1 - Sentindo que havia uma lacuna a preencher 

no setor de Artes da Cidade, Newton Navarro propôs, em 1960, 

no governo de AluTsio Alves, a criação de uma Escolinha de Ar 

te. Sua proposta foi aceita e concretizada.

Sendo profundo admirador do pintor Cândido Por 

tinari, ele nos fala do motivo por que escolheu seu nome para 

dar título ã Escolinha: "VoAtlnaAl -teve uma &ase em que dese  

nhou gfiande numeAo do.& meninos cie Bfiodcncsky, andado, em que nccò 

eeu. Desenhou cAÍanças jogando f u t e b o l ,  cAÍanças I s o l a d a s .  Eu 

então  a ch e i  poA bem da.fi o nome de Cândido PoAtlnaAl ã Es c o l l  

nha de Ante numa homenagem a e l e  como p ln toA e como p lntoA  de 

cAlanças ",

A Escolinha funciona como órgão integrante da 

Fundação dose Augusto e ê filiada ã Escolinha de Arte do Bra 

sil, com sede no Rio de Janeiro.

Ela e moldada nos mesmos ditames da Escolinha 

de Arte do Brasil que lidera o movimento - Escolinhasde Arte - 

visando a integração das atividades criativas em todo o proce^ 

so educativo, bem como o desenvolvimento da capacidade de cria 

ção da criança e o seu ajustamento emocional e social. Estuda 

os diferentes aspectos dessa criatividade, promove e difunde 

a importância da arte na educação.

Desde sua fundação, vem promovendo a divulga 

ção do princípio de que a Arte ê fundamental ao desenvol vi men 

to da personalidade do indivíduo, considerada como meio rs a t ju
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ra1 de cultura em todas as fases do desenvo 1 vi mento humano.

Essa divulgação tem sido feita através de expo 

síções, promoções, participação e orientação para cursos e eŝ  

colas congêneres, a 1em do prõprio aluno.

Mantem intercâmbio com instituições do Minis_ 

têrio da Educação e das Relações Exteriores e com Escolas de 

Arte Infantil.

Na Escoíinha, a criança : o elemento principal 

e sua liberdade criativa respeitada antes de qualquer coisa.

Atende a crianças na faixa etãria de 4 a 12 

anos, programando estender seu atendimento a adolescentes.

Jã realizou várias exposições em Natal.

Participou de exposições no Museu de Arte Mo 

derna de São Paulo. Integrou a Exposição Mundial de Arte In 

fantil, em TÕquio-Japão, em julho/1972. Participou ainda da Ê< 

posição Itinerante de Arte Infaot.il Brasileira, que percorreu 

os Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Rio 

de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e Pernambuco.

A frequência de alunos varia muito. Jã chegou 

a funcionar com quase 200 alunos distribuídos em várias turmas.

£ um trabalho valido, realizado com a intenção

de acertar,
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Newton Navarro representa, sem duvida alguma,

o maior nome das artes plásticas no Rio Grande do Norte,

Pela ise de sua obra e seu conteúdo, pelas

característi cas da evolução desse trabalho na apreciação crjf 

ti ca dos que acompanharam toda a vivência, as modificações e 

as influências sofridas e impostas, concluímos que:

a) 0 aparecimento do nome de Newton Navarro e 

um dos fatores mais importantes na introdução da Arte Moderna 

em nosso meio, através do seu trabalho que se contrapôs a tudo 

que se vinha fazendo em nosso Estado ate o ano de 1949, em ma 

têria de Arte;

b) Sua temática, numa busca de identificação

entre o homem e seu mundo, expressa, de modo muito personaliza 

do, toda a influencia que o artista sofre do meio em que vive, 

das coisas que conheceu em toda sua vida, do mundo que o cerca, 

bem como do misticismo ;e o envolve no desenvolver de sua

o b r a ;

c) A influência de seu trabalho é sentida não 

sÕ no meio artísti.co como no meio literário onde seu linguajar, 

suas expressões, seu rico vocabulário, são usados por pessoas 

jovens e mais velhas na assimilação daquilo que lhes causa

maior impressão e com o que se identificam;

d) 0 pintor não e uma pessoa essencialmente 1J_ 

mitada a seu mundo como artista plástico. Da mesma maneira co 

mo se expressa através de um quadro pode se comunicar usando 

a poesia, o romance, o teatro, a dança, enfim, qualquer lingua

gem que lhe confira a evasão desejada;
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e) Hã muita coerência em Newton quando ele des 

taca os nomes de maior valor artístico do País e na análise de 

sua obra, sugerindo, uma i den ti fi cação en tre o trabalho daque 

les artistas e a forma e o conteúdo eleitos para expressão de 

seu trabalho;

f) Suas exposições têm causado o impacto da 

obra de Arte onde quer que tenha se apresentado. Isto pode ser 

evidenciado em todos os depoimentos e críticas que transcreve 

rnos nesta pesquisa, muito pouco em relação ao que se tem dito 

e escrito sobre Newton Navarro;

g) Seu interesse em aumentar a potencialidade 

artística de nossa cidade, fê-lo criar uma Escolinha de Irie 

que, apesar dos contra ;os provenientes de vários motivos, 

nos faz sentir a necessidade de sua manutenção e solidificação 

pelo que representa.

A obra do artista, tema de nossa pesquisa, por 

toda sua significação, devera ser preservada, a nosso ver, co 

mo expressão de urna época sabiamente representada num trabalho 

de grande valor artístico.

/
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